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Programação hoje no CTC, em Lajeado, es-
pera mais de 800 participantes. Evento chega 
à 22ª edição e aborda as novas exigências dos 
consumidores, liderança de marca e vendas. 

TENDÊNCIAS E MERCADO

Convenção CDL 
debate futuro

do varejo

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Cinco anos de
discussões, mas
sem um consenso

grupoahora.net.br

Recuperação do Valão
vai custar R$ 10 milhões
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Alagamentos frequentes movitam interven-
ção do governo municipal na avenida Décio 
Martins Costa, a popular “Rua do Valão”. Pro-
jeção é investir R$ 10 milhões para melhorias 
no sistema de drenagem pluvial no local, por 
onde passa o Arroio do Engenho. Recurso foi 
assegurado pela União. Atuais galerias apre-
sentam diversos problemas estruturais, como 
desmoronamentos. Empreendedores da região 
aguardam por melhorias, mas temem novas 
enxurradas e inundações.

Governo de Lajeado vai
utilizar recursos federais 
para melhorar sistema 
de drenagem pluvial. Chuva
dos últimos dias expôs
precariedade da via

Hospital Bruno Born completa cinco anos 
consecutivos no ranking dos melhores do país. 
Direção apresenta resultados e projetos duran-
te reunião-almoço na Acil. Com centros de on-
cologia, cardiologia e obstetrícia, instituição é 
referência para 84 cidades.

REFERÊNCIA EM SAÚDE

HBB entre os 
10 melhores 
do RS no SUS
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OPINIÃO | FILIPE FALEIRO

A conta da 
epidemia das bets 
chega no INSS

Prefeitos pressionam 
por mudanças no edital

CONCESSÃO DAS RODOVIAS

Assembleia da Amvat marca posição contrária ao modelo revisto do Bloco 2. Gestores cobram ajustes em 
acessos, trevos e pórticos, além de manter cobrança de ISS por considerar a renúncia inefi caz. PÁ G I N A  |  3

BRUNO AZEVEDO

FILIPE FALEIRO

GABRIEL SANTOS/ARQUIVO
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Prefeitos criticam 
plano e exigem 

reunião com o Estado

CONCESSÃO DAS RODOVIAS

como renúncia de receita. “É um 
processo muito complicado e o pre-
feito pode ser responsabilizado. O 
Estado colocou um peso desneces-
sário sobre os municípios e sobre 
os gestores”, adverte o prefeito de 
Venâncio Aires, Jarbas da Rosa.

Ruído com 
a CIC-VT

A informação de que o relatório 
sobre o Volume Diário Médio 
(VDM), que avalia o tráfego nas 
rodovias do Bloco 2, contratado a 
partir de parceria entre associações 
comerciais e dos municípios (Am-
vat, Amat e Avat), seria apresenta-
do no Fórum Técnico da Federasul, 
gerou desconforto.

“Nós ajudamos a pagar esse es-
tudo e não temos ainda o resultado. 
Agora vai ser apresentado em Por-
to Alegre?”, questionou a prefeita 
de Estrela, Carine Schwingel.

No entendimento do grupo, 
o ideal seria primeiro a entrega 
para quem fi nanciou o estudo. O 
presidente da Câmara da Indústria 
e Comércio (CIC-VT), Angelo 
Fontana, estava no auditório. De 
acordo com ele, foi um mal-enten-
dido. “O levantamento não está 
pronto e não vai ser apresentado na 
Federasul. Antes de tornar público, 
vamos mostrar aos prefeitos”, 
afi rma.

Ele se comprometeu em contatar 
o grupo de trabalho do setor 
produtivo para evitar “ruídos” nas 
informações. “Temos de atuar de 
maneira conjunta. Defendemos 

que tenhamos posições mais 
próximas, pois todos queremos o 
melhor para a nossa região”.

O Grupo A Hora, em reportagem 
publicada nessa terça-feira, 25 de 
junho, antecipou que a retirada 
dos medidores levou mais tempo 
do que o previsto e a conclusão do 
VDM atrasou. Deste modo, não 
haveria tempo hábil de apresentá-
-lo na Federasul. 

Próximos 
passos

Os prefeitos da Amvat querem 
agendar uma reunião com o 
secretário da Reconstrução, Pedro 
Capeluppi, com o governador, 
Eduardo Leite ou com o vice, 
Gabriel Souza.

A prefeita de Lajeado, Gláucia 
Schumacher, defende uma ação 
coordenada: “Não podemos cada 
um puxar para seu lado. Ou nos 
unimos em um plano único, ou 
seremos ignorados”. Para ela, 
quando os arranjos são individuais, 
existe o risco de o Estado dividir 
os municípios com promessas 
isoladas.

Por parte do Estado, a proposta 
revisada foi protocolada no Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE), e o 
edital segue previsto para julho. O 
leilão deve ocorrer entre outubro e 
novembro.

O Executivo aumentou o aporte 
público no projeto, de R$ 1,3 
bilhão para R$ 1,5 bilhão, com 
recursos do Fundo da Reconstru-
ção (Funrigs).

Em assembleia da 
Amvat, gestores 
rechaçam modelo 
revisto pela Secretaria 
da Reconstrução, 
cobram ajustes nos 
locais de trevos, acessos 
e dos pórticos de free 
fl ow. Sobre a retirada do 
ISS, decisão é manter 
tributo devido ao 
impacto de R$ 0,01 na 
tarifa

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

FILIPE FALEIRO

VALE DO TAQUARI

A nova proposta do go-
verno para o Bloco 2 de 
concessões desagrada 
os prefeitos da Asso-

ciação dos Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat). Em assembleia 
ontem, terça-feira, 25, os gestores 
regionais reclamaram da falta de 
respostas efetivas às reivindicações 
técnicas e prometeram intensifi car 

a cobrança junto ao Estado.
Apesar da escuta promovida 

pelo governo, as sugestões não 
foram incorporadas, em especial 
nas obras de acesso, trevos e a 
permanência dos 24 pórticos de 
pedágio eletrônico (free fl ow) 
em pontos que dividem bairros e 
comunidades.

“O Estado se mostra solícito, 
mas não há avanços concretos. De 
que adianta dialogar se não acatam 
as nossas demandas?”, questiona 
o prefeito de Teutônia, Renato 
Altmann. “Se não melhorarem a 
proposta, revisarem os acessos e 
levar a duplicação até o nosso Cen-
tro Administrativo, vamos pedir a 
retirada da ERS-128 do Bloco 2.”

Na mesma rodovia, o prefeito 
de Fazenda Vilanova, Amarildo 
da Silva, reforça a crítica: “zero de 
acréscimo em mobilidade. Vamos 
pagar pedágio só para manuten-
ção”, resume.

O Bloco 2 abrange 32 municí-
pios gaúchos (17,5% da popula-
ção), tem um total de 415 quilôme-
tros. É composto por seis estradas: 
ERSs 128, 129, 130, 135, 24 e 
453. A proposta estipula uma con-
cessão de 30 anos. Ao todo, serão 
174,5 quilômetros de duplicações 
e 72,5 quilômetros de terceiras fai-
xas, com mais de 323 quilômetros 

de acostamentos, 61,5 quilômetros 
de marginais e 32 passarelas. 
Também estão previstos socorro 
mecânico e médico 24 horas, mo-
nitoramento por câmeras e bases 
de atendimento aos usuários.

Rejeição à proposta 
de reduzir o ISS

Entre as alternativas do novo 
modelo está a redução do Imposto 
sobre Serviços (ISS) por parte dos 
municípios, o que baixaria a tarifa 
de R$ 0,19 para R$ 0,18 por km 
rodado. A proposta foi rechaçada 
pela Amvat.

Para o colegiado de prefeitos, 
o impacto na tarifa seria mínimo 
frente às perdas na arrecadação 
municipal e ao aumento na ma-
nutenção de estradas vicinais, que 
tendem a receber maior tráfego em 
desvios.

Além disso, há um risco de apon-
tamento pelos órgãos reguladores, 

Assembleia ocorreu na manhã 
de ontem, no auditório do 

HBB. Principal assunto foi a 
concessão. Para os prefeitos, 

Estado desconsiderou 
solicitações de ajustes dos 

municípios

- Prefeitos rejeitam o modelo 
revisto pelo governo do 
Estado para o Bloco 2 de 
concessões.

- Principais críticas: ausência de 
melhorias em acessos, trevos e 
permanência dos 24 pórticos de 
pedágio eletrônico (free fl ow).

- Reclamações de que as 
contribuições técnicas 
dos municípios não foram 
incorporadas à proposta � nal.

- Governo Leite propôs redução 
do ISS para diminuir a tarifa de 
pedágio de R$ 0,19 para R$ 0,18 
por km rodado.

- Amvat rejeitou a sugestão 
alegando impacto � nanceiro 
irrisório e risco de renúncia 
de receita.

- Prefeitos querem reunião com 
o secretário da Reconstrução, o 
governador Eduardo Leite ou o 
vice Gabriel Souza.

RESUMO 
DA NOTÍCIA
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Ítalo Reali. Era uma solução 
rápida”.

Apesar da frustração, Stam-
pinha pretende seguir com seu 
estabelecimento. “A rua precisa 
de atenção. E enquanto eu estiver 
por aqui, quero me envolver mais 
para que essa situação seja resol-
vida de verdade”.

Vida útil
Integrante da Associação dos 

Skatistas e Similares de Lajeado, 
Samuel Zanchettin lembra que 
as enxurradas não afetam a pista 
inaugurada ano passado. No en-
tanto, enchentes de pequeno por-
te – como a de semana passada 
– inundam a área e, segundo ele, 
interferem na vida útil do local.

“Isso acelera a depreciação 
do piso, eliminando o polimen-
to do concreto. Por isso, já foi 
feita a manutenção de limpeza. 
E estamos organizando com as 
secretarias a compra de materiais 
para aplicação no piso”, destaca 
Zanchettin, que abriu um bar nos 
fundos da pista, em conjunto com 
outros três amigos.

O estabelecimento, que 
recebe grande público aos fi ns 
de semana, está fechado desde 
semana passada. “Entrou quase 
dois metros de água. Já limpa-
mos tudo, mas com a previsão de 
mais chuva no próximo fi m de 
semana, ainda não colocamos as 
coisas de volta”.

Investimento de R$ 10 milhões visa
melhorar drenagem pluvial no Valão

DÉCIO MARTINS COSTA

Obras de recuperação 
do sistema, por onde 
passa o Arroio do 
Engenho, devem 
solucionar problema 
antigo na avenida. 
Processo de licitação 
deve ser aberto nos 
próximos meses e 
previsão de execução é 
de pelo menos um ano

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Paulo Cardoso
paulo@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Alagamentos frequentes, 
seja por enxurradas ou 
inundações, tornam a 
avenida Décio Mar-

tins Costa uma dor de cabeça 
constante para o município. As 
chuvas recentes trouxeram à tona 
a precariedade do atual sistema 
de drenagem pluvial subterrâ-
nea. Por conta disso, o governo 
projeta recuperar o trecho, com 
recursos federais.

O investimento projetado, 
segundo o vice-prefeito Guilher-
me Cé, chega a R$ 10 milhões, 
e vai permitir a duplicação das 
tubulações. Toda a extensão da 
avenida, desde o cruzamento com 
a Saldanha Marinho até o entron-
camento com as ruas Bento Rosa 
e Capitão Leopoldo Heineck será 
contemplada.

Construído entre as décadas de 
1980 e 1990, o sistema canaliza 
o Arroio do Engenho e apresenta 
diversos problemas estruturais, 
como desmoronamentos e estrei-

Avenida ganhou vida nos 
últimos anos, mas carece de 
investimentos em infraestrutura

tamento da passagem. Conforme 
Cé, a situação se agravou com as 
intervenções feitas pela CCR Via-
Sul na BR-386, que aumentaram 
a vazão de água na região.

“Começou a escoar mais água 
para a parte baixa, onde o arroio 
é praticamente o Rio Taquari, 
gerando rápidos transborda-
mentos”, comenta. Além disso, 
as enchentes históricas de 2023 
e 2024 também interferiram nas 
condições das galerias.

Mais de um ano
Segundo Cé, o projeto está em 

fase de fi nalização. O processo 
de licitação deve ser aberto nos 
próximos meses, e a previsão é de 
que a execução leve mais de um 
ano. “Não é uma obra simples. 
Exige a abertura da via e vai 
gerar transtornos, mas mais do 
que isso, contempla também a 
readequação da estrutura urbana 

da avenida”, ressalta.
Usada como via alternativa 

para acesso a diversos bairros e à 
própria rodovia, a avenida Décio 
Martins Costa também passará 
por requalifi cação do pavimen-
to. A pedido da prefeita Gláucia 
Schumacher, será utilizado piso 
intertravado (bloquete), conside-
rado mais ecológico e com maior 
capacidade de absorção da água 
da chuva.

Frustração e
permanência

Jairo Stampinha é um dos 
empresários que mais sentem os 
efeitos dos problemas na Décio 
Martins Costa. Há seis anos, ele 
mantém uma lavagem às mar-
gens da via e relata que a comuni-
dade já alertava o poder público 
sobre a necessidade de interven-
ções pontuais, antes mesmo das 
inundações históricas e também 
do anúncio das obras no local.

“Eu mesmo falei com o secretá-
rio do Planejamento. Deixei claro 

JAIRO 
STAMPINHA,

GUILHERME CÉ 

EMPRESÁRIO

VICE-PREFEITO
DE LAJEADO

Vai demorar muito 
para licitar, para 
iniciar. E nesse 
tempo, vai seguir 
chovendo.”

Não é uma obra 
simples. Exige a 
abertura da via e vai 
gerar transtornos.”

que a prioridade era resolver isso 
aqui. E disse: o conserto tem 
que começar pelas duas pontes 
enterradas e pela bifurcação atrás 
do estacionamento do supermer-
cado. Só isso já ajudaria muito no 
escoamento da água”, afi rma.

Embora a obra anunciada seja 
necessária, ele se preocupa com o 
tempo de execução. “Vai demorar 
muito para licitar, para iniciar. E 
nesse tempo, vai seguir choven-
do. Enquanto isso, daria para 
tirar as pontes e colocar blocos 
pré-moldados como fi zeram na 

BRUNO AZEVEDO
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ANTÔNIO ZAMPEZE, 92, faleceu 
ontem, 25. O velório ocorre na sala 
Pérola do Memorial Guaporense, em 
Guaporé. O sepultamento ocorre 
hoje, 26, às 10h, no Cemitério Linha 3 
de Maio, na Comunidade São Judas 
Tadeu, em Guaporé.

CARL HEINZ GOSSMANN, 60, 

faleceu ontem, 25. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Evangélico do 
bairro Alesgut, em Teutônia.

OSWALDO CARLOS GOMES, 
93, faleceu na terça-feira, 24. 
O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Católico do Hidráulica, 
em Lajeado.

MARIA SELMA WERLE, 98, faleceu 
na terça-feira, 24. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Católico de 
Estrela.

HÉLIO JACI DE SOUZA, 81, faleceu 
na terça-feira, 24. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério dos Almeida, 
em Taquari.

OBITUÁRIO

LAJEADO 

Com grande repercussão 
nas redes sociais e deba-
tes intensos, a câmara 
barrou a proposta para 

implementação de cotas raciais 
em concursos públicos organi-
zados pelo município. A matéria 
previa a reserva de 20% das vagas 
nos certames para pessoas ne-
gras, pardas, indígenas e quilom-
bolas. 

Na expectativa pela votação, 
representantes de movimentos so-
ciais e pessoas adeptas à inclusão 
das cotas nos concursos compa-
receram na sessão com cartazes 
em defesa da proposta. Mesmo 
com a pressão, sete vereadores 
reprovaram a ideia. Ramatis Oli-
veira (PL) lamentou comentários 
racistas nas redes sociais a partir 

Câmara rejeita cotas raciais 
em concursos públicos 

SETE VOTOS CONTRÁRIOS

Projeto dividiu 
bancadas com mais 
de um representante. 
Rosane Cardoso (PT) 
diz que resultado não 
surpreende

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

de notícias sobre a tramitação do 
projeto. “Acredito que aumenta 
mais aquilo que  ele se propõe a 
combater”. 

Eder Spohr (MDB) elogiou a 
presença dos defensores da causa 
na sessão e justifi cou sua posição 
contrária. “Cometendo uma in-
justiça social para corrigir outra”.

Rosane Cardoso (PT) entende 
que o resultado fi nal da votação 
não surpreende. “Vamos seguir 
nessa luta que é importante. Não 
acho que tenha sido uma derrota, 
todas as máscaras caíram. Se 
tinham uma ilusão, não há mais. 
Sabemos com quem estamos 
lidando. Me sinto frustrada, mas 
não surpresa”. 

Outro defensor da proposta, 
Lorival Silveira (PP), lamen-
tou a falta de espaço em cargos 
representativos na sociedade 
para pessoas negras. “Falo em 
condições. Muitos de nós falam 
que as pessoas precisam de apoio 
e oportunidade. O discurso é 
bonito, era uma oportunidade 
para as pessoas que não tem as 
mesmas condições fi nanceiras de 
se preparar para um concurso”. 

Nas redes sociais
Ao longo da tramitação da 

proposta nas comissões e em 
plenário, o assunto repercutiu 

inclusive com embate entre Ra-
matis Oliveira (PL) e o vereador 
suplente Jones Fiegenbaum (PT), 
com vídeos publicados em redes 
sociais. Oliveira chegou a afi rmar 
que acionaria a justiça em função 
das postagens. Além disso, foram 
centenas de comentários regis-
trados nos posts das notícias com 
posicionamentos contrários e 
favoráveis ao texto. 

O debate sobre as cotas raciais 
é o primeiro com grande reper-
cussão a avançar para votação 
nesta legislatura. Tramita ainda o 
texto de Ramatis e Mano Pereira, 
ambos do PL, sobre uma não 
anuência a instalação de praças de 
pedágio nos trechos de rodovias 
que fi cam em Lajeado, 

Como votaram 
os vereadores

Favoráveis: Rosane Cardo-
so (PT), Lorival Silveira (PP), 
Cascão (PP), Antônio Oliveira 
(Podemos), Jones Vavá (MDB) e 
Paula Thomas (PSDB)

Contrários: Ederson Spohr 
(MDB), Marquinhos Schefer 
(MDB), Ramatis de Oliveira 
(PL), Heitor Hoppe (PP), Lisan-
dra Quinot (PP), Waldir Blau 
(MDB) e Mano Pereira (PL)

Abstenção: Neco Santos (PL)

RENATA LOHMANN

Proposta teve ampla repercussão na cidade nas últimas semanas e dividiu opiniões nas redes sociais



10   |  A HORA Quinta-feira, 26 junho 2025

ria do Pacto por meio do Banco 
de Oportunidades. Ela abordou 
como a mediação pode ser uma 
alternativa viável e efi caz para 
lidar com situações de confl ito 
em diferentes contextos, como 
escolas, famílias e ambientes de 
trabalho.

“A mediação propõe o resta-
belecimento do diálogo que, no 
início do conflito, geralmente é 
rompido. A partir da escuta e da 
responsabilização individual, as 
partes podem compreender as 
necessidades mútuas e buscar 
uma solução conjunta”, expli-
cou Regina.

A coordenadora do eixo da pre-
venção do Pacto, Tânia Fröhlich 
Rodrigues, destacou a importân-
cia do tema na rotina de todos. 
“A Regina tem sido uma grande 
parceira e essa palestra vem ao 
encontro da proposta do Pacto, 
que é oferecer alternativas pací-
fi cas para lidar com os desafi os 
do cotidiano. É possível resolver 
confl itos sem recorrer ao confron-
to”, afi rmou.

Rosália Welter, atua como 
mediadora judicial e assistente 
social, também participou da ati-

Mediação é tema de palestra 
promovida pelo Pacto Lajeado pela Paz

CULTURA DE PAZ

Atividade celebra 
os seis anos do 
programa e reforça 
importância da escuta 
e do diálogo para 
resolução de confl itos

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

Como transformar 
confl itos em oportuni-
dades de entendimento, 
crescimento e restau-

ração de vínculos? Foi com esse 
enfoque que o Pacto Lajeado pela 
Paz promoveu, nessa quarta-
feira, 25, no espaço Labilá, uma 
palestra com o tema “Mediação: 
uma forma de transformação 
de confl itos”. A ação integra as 
atividades em comemoração aos 
seis anos do programa e reuniu 
comunidade, mediadores parcei-
ros e profi ssionais da área.

A condução do encontro foi 
feita pela mediadora Regina 
Célia Zanella, parceira voluntá-

ciar um processo de resolução. A 
mediação não só resolve confl itos, 
como muitas vezes restabelece 
vínculos, especialmente em casos 
familiares”, relatou.

Tânia reforça que o evento 
integra uma série de ações que 
o Pacto realiza ao longo do ano. 
“Mais do que uma comemoração, 
esse momento simboliza a conti-
nuidade de um trabalho construí-
do com muitas mãos e que segue 
com o compromisso de estruturar 
programas que promovam a cul-
tura de paz, incluindo a mediação 
como ferramenta essencial nos 
próximos anos.”

vidade e ressaltou a relevância da 
mediação em sua atuação profi s-
sional. Segundo ela, cerca de 70% 
dos casos mediados no Cejusc 
resultam em acordos. “A escuta 
ativa é o ponto de partida para que 
possamos entender o outro e ini-

Mediadora Regina Célia Zanella 
explica como transformar 

con� itos em oportunidades de 
entendimento, crescimento e 

restauração de vínculos

Atividade celebra os seis anos do Pacto Lajeado Pela Paz e reforça importância da escuta e do diálogo 

FOTOS MAIRA SCHNEIDER
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Áreas de instabilidades atuam sobre 
o Estado. No decorrer do dia, ocorrem 
períodos de maior nebulosidade com 
pancadas de chuva irregulares.

Escola municipal Coronel Thomaz Pereira, em Venâncio Aires, abriu as portas para as atividades da Caravana Educame. Apresentação 
teatral e a oficina de jornalismo espantaram o frio na manhã de ontem. Equipe também divulgou concurso ambientalEDUCAÇÃO AMBIENTAL
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Educame volta à Capital do Chimarrão
LUCIANE FERREIRA


